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Resumo 

O Cerrado é um ecossistema diversificado, com diferentes tipos de vegetação 

devido à sua topografia, clima variado e extensão territorial. Essas variações incluem 

formações florestais, matas ciliares, matas de galeria, matas secas, cerradões, 

formações savânicas, cerrado stricto sensu, palmeirais, veredas, campo sujo, campo 

rupestre e campo limpo. As veredas, encontradas em solos hidromórficos 

constantemente úmidos, sendo circundadas pelo campo limpo, enquanto os buritis que 

as compõe têm uma altura média de 12 a 15 metros e cobertura de 5% a 10%. No 

Cerrado as formigas desempenham um papel importante no fluxo de energia e 

biomassa dos ecossistemas terrestres, bem como na evolução da estrutura das 

comunidades. Entendemos a necessidade de inventariar e compreender a composição 

da fauna de formigas nas fitofisionomias do Cerrado na qual ainda não foram 

amostrados, como no caso das veredas. Foram realizadas coletas em áreas de Vereda, 

Transição e Cerrado no Parque Estadual Dom Osório Stoffell, localizado no sul do 

estado de Mato Grosso, utilizando iscas atrativas de sardinha em óleo. Foram dispostas 

15 parcelas em cada tipo de ambiente, totalizando 180 iscas em cada extrato (solo e 

vegetação) durante uma hora, tanto na estação seca, quanto na chuvosa. Foram obtidas 

67 espécies de formigas, entre os gradientes de Cerrado, área de transição e veredas. 

Com uma riqueza de 44 espécies e diversidade de Shannon (H’) de 3,18 para o Cerrado, 

riqueza de 46 espécies e diversidade H’ 3,14 para a área de transição e com riqueza de 

43 espécies e diversidade H’ 3,01 para as veredas. Não houve diferença significativa na 

riqueza de espécies, porém verificamos diferença na composição das espécies que 

habitam os ambientes. Verificamos alteração das espécies de formigas durante as 

estações de seca e de chuva na colonização dos ambientes de Cerrado, Transição e 

Vereda, sendo uma composição diferente das espécies de formigas entre os ambientes 

e entre as estações o que reflete a biologia dos grupos taxonômicos encontrados em 

cada uma das áreas.  

Palavras chaves: Área úmida, Comunidade, Ecotóno. 
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Abstract  

The Cerrado is a diverse ecosystem with various types of vegetation due to its 

topography, varied climate, and extensive territory. These variations include forest 

formations, riparian forests, gallery forests, dry forests, cerradões, savanna formations, 

cerrado stricto sensu, palm groves, veredas, campo sujo, campo rupestre, and campo 

limpo. Veredas, found in constantly humid hydromorphic soils, are surrounded by campo 

limpo, and the buritis that compose them have an average height of 12 to 15 meters and 

a coverage of 5% to 10%. In the Cerrado, ants play an important role in the energy and 

biomass flow of terrestrial ecosystems, as well as in the evolution of community structure. 

We understand the need to inventory and understand the ant fauna composition in 

Cerrado phytophysiognomies that have not been sampled yet, such as veredas. 

Collections were made in Vereda, Transition, and Cerrado areas in the Dom Osório 

Stoffell State Park, located in the southern state of Mato Grosso, using canned sardine 

protein baits. Fifteen plots were set up in each type of environment, totaling 180 baits in 

each stratum (soil and arboreal) for one hour, both in the dry and rainy seasons. We 

found 67 ant species across the Cerrado, transition area, and veredas gradients. With a 

richness of 44 species and Shannon's diversity index (H') of 3.18 for the Cerrado, 

richness of 46 species and diversity H' 3.14 for the transition area, and richness of 43 

species and diversity H' 3.01 for the veredas. There was no significant difference in 

richness but a difference in species composition inhabiting the environments. We 

observed changes in ant species during the dry and rainy seasons in the colonization of 

the Cerrado, Transition, and Vereda environments, indicating a different composition of 

ant species between environments and seasons, reflecting the biology of the taxonomic 

groups found in each area. 

 

Keyword: Community, Ecotone, Wetland.   
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Introdução 

O Cerrado, localizado principalmente no Planalto Central do Brasil, é o segundo 

maior domínio do país em área, apenas superado pela Floresta Amazônica (Borlaug 

2002). A variedade de ambientes do Cerrado o torna a savana tropical mais rica do 

planeta e considerado um dos domínios neotropicais mais ameaçados, o Cerrado 

brasileiro vem sofrendo a perda de biodiversidade, invasão de espécies exóticas, erosão 

do solo e poluição de aquíferos (Oliveira & Ferreira 2007; Damasco et al. 2018). 

Caracterizado pela presença de invernos secos e verões chuvosos, um clima 

classificado como Aw de Köppen (tropical chuvoso) (Almeida 2016). As chuvas estão 

praticamente concentradas de outubro a março (estação chuvosa) e a temperatura 

média do mês mais frio é superior a 22°C (Klink & Machado 2005). Desta forma, o 

Cerrado apresenta um complexo mosaico de diferentes tipos de vegetação, uma 

consequência de sua topografia, diversidade climática e extensão territorial, sendo 

possível verificar formações florestais (Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e 

Cerradão), formações savânicas (Cerrado stricto sensu, Palmeiral e Vereda), e os 

campos (Campo Sujo, Campo Rupestre e Campo Limpo) (Ribeiro & Walter 1998).  

A diversidade de espécies conhecidas no Brasil está ligada à heterogeneidade 

de habitats tropicais e subtropicais, considerada a mais elevada do mundo (Lewinsohn 

& Prad 2005; Moura & Jetz 2021). Conforme observado para diferentes áreas tropicais 

do mundo, a biodiversidade do Cerrado brasileiro enfrenta uma ameaça sem 

precedentes, representada principalmente pelo impacto das ações humanas no meio 

ambiente (Rosa et al. 2012; Giam 2017; ONU 2021). Iniciativas efetivas de conservação 

são urgentemente necessárias para identificar, medir e proteger a biodiversidade e os 

serviços ecossistêmicos deste domínio, como ciclagem de nutrientes, proteção do solo, 

prevenção de enchentes e secas através da regulação do fluxo de água, sequestro de 

carbono nas plantas e no solo, controle de erosão (Resende et al 2019). Por outro lado, 

tais esforços são altamente dependentes de inventários e análises da composição de 

espécies em sistemas naturais, em diferentes escalas espaciais e temporais, tarefa 

amplamente baseada em estudos de diversidade local (Lortie & Svenning 2015; 

Heberling et al. 2021). 

O alto nível de endemismo associado a crescente ameaça de perda de hábitat 

faz do Cerrado um hotspot de biodiversidade que necessita de constantes estudos 

inventariais e de monitoramento (Myers et al. 2000).  

Dentre os tipos de formações vegetais presentes no Cerrado, as Veredas são 

ecossistemas de várzea formados em solos arenosos com alta concentração de turfa, 

que são responsáveis pela recarga de reservatórios aquíferos e encontram-se em perigo 

devido à intensificação da atividade humana (Eiten, 1994; Alencar-Silva & Maillard 2007; 
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Costa-Milanez et al. 2014). As Veredas são circundadas por campo limpo, geralmente 

úmido, com presença de buritis (Mauritia flexuosa L.f.), os quais apresentam altura 

média que varia de 12 a 15 metros e a cobertura das copas varia de 5% a 10%, porém 

não formam dossel como ocorre nas florestas de buritizal (Costa-Milanez et al. 2014).  

As veredas são encontradas em solos hidromórficos, saturados durante a maior 

parte do ano (Fig. 1), ocupando áreas planas acompanhadas por linhas de drenagem 

mal definidas, em geral sem murundus, os quais são pequenas elevações do terreno 

com formato que se assemelham a uma seção esférica, com variada convexidade, cujas 

configurações podem variar de arredondadas a elípticas. Além disso, as Veredas 

também são comuns numa posição intermediária do terreno, próximas às nascentes ou 

na borda de Matas de Galeria (Ribeiro & Walter 1998). Possuindo um papel fundamental 

na manutenção da fauna do Cerrado, as Veredas atuam como refúgio temporário, 

abrigo, fonte de alimento, local para reprodução, tanto para a fauna terrestre de 

vertebrados e invertebrados como para a fauna e flora aquática e semiaquática 

(Carvalho 1991).  

 

Figura 1. Esquema ilustrando uma área de Vereda, com indicação de solo hidromórfico e 
caracterização da transição da vegetação típica de Cerrado para vegetação de vereda. 

  

A diversidade de insetos do Cerrado é elevada e está longe de ser conhecida 

completamente, com estimativas de cerca de 50.000 espécies desconhecidas, incluindo 

espécies endêmicas, podendo cerca de 20% desse total não ocorrerem áreas 

protegidas (Klink & Machado 2005; Damasco et al. 2018). As formigas (Hymenoptera: 

Formicidae) caracterizam-se como um grupo diverso, e atualmente a família dispõe de 

22 subfamílias viventes, com aproximadamente 16.648 espécies/subespécies descritas, 

distribuídas em cerca de 504 gêneros (Bolton 2023). Estimativas sugerem que o número 
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total de espécies de formigas no mundo supere 25.000, sendo que a maior parte dos 

táxons não descritos se encontra nas florestas tropicais (Baccaro et al. 2015). As 

formigas são amplamente distribuídas nos ambientes, tendo uma frequência regular em 

todos os extratos de todos os habitats terrestres, desde o solo até o dossel (Vasconcelos 

& Delabie 2000; Basset et al. 2002; Longino et al. 2002; Delabie et al. 2000; Basset et 

al. 2012). A mirmecofauna associada à serapilheira é marcada por ser hiper diversa, 

sendo estimado que dentre todas as formigas conhecidas no mundo, 63% delas habitam 

no solo e/ou na serapilheira (Wall & More 1999; Delabie et al. 2000). 

Quando se trata do estudo da biodiversidade brasileira, as formigas se destacam 

(Bacaro et al. 2015). Com origem estimada em cerca de 110 milhões de anos, as 

formigas tornaram-se a o grupo mais especialista e ecologicamente diverso dentre os 

insetos sociais (Borowiec 2019). Segundo Wilson & Hölldobler (1990) estes organismos 

representam uma ramificação evolutiva que obteve muito sucesso ecológico desde 50 

milhões de anos atrás. Este sucesso parece recorrer especialmente do fato de terem 

sido o primeiro grupo predador social explorando o solo e a vegetação (Wilson 1987; 

Hölldobler & Wilson 1990; Diehl-Fleig 1995). Além do mais, a sua grande diversidade 

se deve a enorme variedade de habitats de nidificação, preferências alimentares e 

comportamento social com divisão de trabalho (Wilson 1987; Hölldobler & Wilson 1990). 

Nos últimos 140 anos, a importância ecológica, econômica e sanitária das formigas nos 

diversos ambientes naturais e antrópicos do Brasil tem sido amplamente estudada por 

um número notável de especialistas (Baccaro et al. 2015; Lucky et al. 2020). 

O Cerrado possui uma fauna de formigas arborícolas altamente diversa e 

especializada que apresentam hábitos de nidificação variados (Morais & Benson 1988; 

Ribas et al. 2003; Vasconcelos et al. 2008). Diferentes espécies utilizam distintas 

regiões nas plantas para construção de seus ninhos, incluindo troncos e galhos ocos 

(vivos ou mortos), ou ainda, cavidades sob a casca (Morais & Benson 1988). As 

espécies de formigas diferem quanto à tolerância à cobertura florestal (ou seja, 

especialistas em habitats abertos ou florestais e generalistas de habitats, que podem 

viver em ambos os locais) (Vasconcelos et al. 2018; Andersen 2019; Martins et al. 2022). 

Formigas que forrageiam em diferentes estratos podem responder de formas diferentes 

a mudanças na complexidade ambiental (ie. estrutura da vegetação) e compactação do 

solo (Neves et al. 2013; Schmidt et al. 2013; de Queiroz et al. 2020). 

As formigas exercem papeis importantes devido às suas características 

biológicas e ecológicas, que auxiliam na degradação da matéria orgânica que tornam 

os nutrientes disponíveis para as plantas, atuam como dispersoras de sementes, 

protegem plantas contra a ação de herbívoros e controlam pragas (Leal et al. 2017; 

Helms IV et al. 2020). Sendo consideradas sensíveis a mudanças no ambiente e por 
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isso tem sido utilizada como indicadores de qualidade ambiental (Ribas et al. 2012).  

Além disso, são facilmente coletadas e consideradas relativamente fáceis de identificar 

(Hölldobler & Wilson 1990; Filho 2017; Agosti et al. 2000).  

O Brasil detém a maior diversidade de formigas das Américas e uma das maiores 

do mundo, concentrando a maior riqueza de gêneros e a segunda maior riqueza de 

espécies de formigas do mundo (Bolton 2023). No Brasil ocorrem 124 dos 342 gêneros 

reconhecidos para formigas em todo o planeta até o momento, sendo que nove destes 

gêneros não são encontrados em nenhum outro país e abriga cerca de 1.541 espécies 

e subespécies de formigas, das quais 37% (aprox. 540) são endêmicas (Jacques et al. 

2015; Bolton 2023). A melhor estimativa de diversidade de formigas para o Cerrado 

disponível até o momento aponta uma riqueza de 400 a 500 espécies (Vasconcelos et 

al. 2018). Contudo, essa estimativa se baseia em coletas feitas apenas no Cerrado 

stricto sensu, entre tantas fisionomias presentes no domínio. Sendo assim, pode-se 

afirmar que a mirmecofauna do Cerrado ainda não é satisfatoriamente conhecida. 

Os estudos mais recentes sobre a mirmecofauna em áreas hidromórficas estão 

associados aos efeitos do fogo em Veredas e no Cerrado sensu stricto, utilizando 

formigas como ferramentas para avaliar mudanças na biodiversidade e nas condições 

ambientais (Costa-Milanez et al. 2015). A ausência de estudos relacionados às espécies 

de formigas colonizadoras de áreas úmidas deixa uma lacuna a ser preenchida em um 

espaço tão importante para o equilíbrio ecológico dessas regiões do Cerrado. Com base 

nisso se faz necessário o entendimento da mirmecofauna associada às áreas de 

Veredas, e suas características para ocupação dos solos hidromórficos que 

caracterizam essas regiões. 

Desta forma, o objetivo do trabalho foi caracterizar a fauna de formigas em áreas 

de Vereda e suas adjacências no Cerrado. Em relação a avaliação da riqueza e 

diversidade entre as áreas de Cerrado, Transição e Vereda, testando as hipóteses de 

que I) a área de Cerrado apresente uma maior riqueza de espécies e métricas 

ecológicas quando comparada com as duas demais, em função da sua maior 

complexidade; II) havendo diferença também entre as estações do ano, uma vez que 

na estação chuvosa o nível da água no lençol freático aumenta, tornando o solo mais 

encharcado, reduzindo a riqueza de espécies na Vereda e III) a composição das 

comunidades apresentará diferença entre as áreas e  em função de características 

ambientais na seleção das espécies. 

 

Material e métodos 

Área de estudo 
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O estudo foi realizado no Parque Estadual Dom Osório Stoffel (16°35'24.6"S 

54°46'01.3"W), localizado no município de Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil (Fig.2A). 

O Parque Estadual Dom Osório Stoffel, criado em 12 de novembro de 2002, possui uma 

área de 6.400 hectares, está inserida em uma paisagem de Cerrado sensu stricto com 

diferentes estágios de degradação (IBGE 2022; Socioambiental 2023).  

Entre as vegetações presentes no Parque, as áreas de Veredas são recorrentes 

em regiões de encosta próximo às margens do rio Ponte de Pedra, as quais são 

categorizadas como áreas de Estepe gramíneo-lenhosa, mas com muita influência de 

água, ou seja, higrófila (Fig. 2B) (IBGE 2023). 

Normalmente as Veredas poderiam se encaixar como sendo várzeas ou campos 

de inundação (Formação Pioneira com Influência Fluvial), principalmente quando 

ocupam planícies aluviais próximas às margens de rios, porém, no Parque Estadual 

Dom Osório Stoffel as veredas localizam-se principalmente em escarpas, no início das 

encostas, locais que no parque constituem afloramentos do lençol freático, deixando 

amplas áreas caracterizadas por vegetação de solo hidromórfico (Campo limpo úmido) 

e sempre constando alguns indivíduos da palmeira Mauritia flexuosa (SEMMA 2013). 

 

Coleta das formigas 

As coletas foram realizadas no mês de setembro de 2022 entre os dias 19 à 21, 

caracterizando assim o final do período de seca, e em abril de 2023 entre os dias 03 a 

05, caracterizando o final do período chuvoso. Para a coleta das formigas foram 

estabelecidas parcelas de 5 m x 5 m como unidade amostral, onde foram alocados 

quatro guardanapos de papel no solo e outros quatro  arbóreo e, na vegetação. Em cada 

guardanapo foram depositadas cerca de 10 g de sardinha em óleo, a uma distância 

mínima de cinco metros de um guardanapo para o outro em cada estrato (Fig. 3A-F). 

As iscas alocadas na vegetação foram dispostas a uma altura aproximada entre 1,5 e 2 

metros de altura, sendo que nas áreas de vereda foram dispostas na vegetação 

arbustiva disponível, independente da altura. Devido ao fato de as Veredas possuírem 

solo hidromórfico, o qual impossibilita a a utilização de outras metodologias (i.e extrator 

de winkler e/ou pitfall), a utilização de iscas atrativas possibilita a amostragem de 

formigas tanto do solo, quanto da vegetação de forma equivalente. 

As áreas foram categorizadas em três tipos: (i) Cerrado: presença típica de 

vegetação savânica do tipo stricto sensu; (ii) Transição: com mudança bem definida da 

vegetação típica de Cerrado e composição de solo mais arenoso; e (iii) Vereda: com 

solo arenoso hidromórfico caraterístico com presença de campos abertos (Fig. 2B).  

Entre as áreas de Cerrado, Transição e Vereda foram estabelecidas uma 

distância de 50 m entre cada parcela de amostragem (Fig. 2C). As iscas atrativas 
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ficaram alocadas por um período de aproximadamente 60 minutos, tempo mínimo para 

o recrutamento, (Bestelmeyer et al. 2000; Milanez 2013). Em cada uma das áreas foram 

amostradas 15 parcelas, totalizando 45 (três áreas), com oito horas de amostragem em 

cada (1 hora de atração para cada isca colocada na parcela), no período de seca e de 

chuva (Fig. 2C). Desta forma, foram amostradas um total de 360 horas em cada estação. 

Todas as formigas encontradas sob e sobre o guardanapo contendo as iscas 

atrativas, após uma hora de exposição das iscas, foram coletadas com auxílio de um 

saco plástico, devidamente etiquetado e mantido sob refrigeração até a triagem do 

material. Posteriormente, as formigas foram preservadas em álcool a 70%, 

armazenadas no laboratório de Ecologia de Comunidade de Insetos (Cine-Lab) da 

Universidade Federal de Rondonópolis (UFR). Além disso, as formigas foram 

morfoespeciadas e identificadas através do Guia de Gêneros de formigas (Baccaro et 

al. 2015) e bibliografias específicas até o menor nível taxonômico possível e, 

posteriormente, serão enviadas para depósito na coleção entomológica da Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). 

 

Análise de dados 

Usamos o Índice de diversidade de Shannon e estimador de riqueza JackKnife 

de 1ª ordem para caracterizar as áreas. A comparação entre a riqueza de espécies das 

três áreas foi realizada através do teste de Análise de Variância (ANOVA). Para analisar 

a composição das espécies de formigas utilizamos o Escalonamento Multidimensional 

Não-Paramétrico (NMDS), com o método de Jaccard para visualização da diferença 

entre os ambientes. Testamos a diferença entre a composição das espécies aplicando 

o teste de Análise de Variância Permutacional Multivariada Bidirecional (PERMANOVA) 

de dois fatores (diferença entre as estações, entre os ambientes e a interação entre 

eles). Além disso, para analisar a similaridade entre os ambientes utilizamos a Análise 

de Porcentagem de Similaridade (SIMPER).  
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Figura 2. (A) Mapa de localização do Parque Estadual Dom Osório Stoffel próxima a cidade de 
Rondonópolis – MT, (B) com presença de Veredas de encosta próximo ao rio Ponte de Pedra. 
(C) Área da Vereda amostrada, com os locais de coletas, totalizando 45 pontos, das áreas de 
Cerrado, Transição e as Vereda com distância mínima de 50 metros em cada ponto. 
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Figura 3. Iscas atrativas de sardinha em óleo sobre guardanapos: (A, B e C) Posição 
das iscas no solo. (D, E e F) Posição das iscas colocadas na vegetação. 
 
 

Resultados 

Foram coletadas 67 morfoespécies de formigas distribuídas em 23 gêneros e 

seis subfamílias (Tabela 1). A subfamília Myrmicinae teve a maior riqueza de gêneros 

com um total de 10, seguida por Formicinae com cinco, Dolichoderinae com três, 

Ectatomminae e Ponerinae com dois cada e Pseudomyrmecinae com apenas um 

gênero. Em relação à riqueza de espécies, a subfamília Myrmicinae apresentou 29 

espécies, seguida por Formicinae e Pseudomyrmecinae com 11 espécies cada, 

Dolichoderinae com 10, Ectatomminae e Ponerinae com três cada. Na área de 

Transição foi encontrada a maior riqueza, com o total de 46 espécies, das quais oito 

foram exclusivas desse ambiente, o Cerrado sendo a segunda área com maior riqueza 

(44 espécies, cinco exclusivas), seguido pela Vereda com 43 espécies, com oito 

exclusivas (Figura 4). 

Observamos no Cerrado a média de 5,3 espécies ( 2,2) durante a estação seca, 

com riqueza máxima de nove e mínima de uma espécie. Durante a estação de chuva o 
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Cerrado obteve a média de 5,6 espécies ( 1,8), com a máxima de 10 e a mínima de 

uma espécie. O Cerrado apresentou riqueza total de 44 espécies durante as duas 

estações, com diversidade de Shannon (H’) de 3,18. Na área de Transição a média de 

espécies foi de 5,1 ( 1,4), com riqueza máxima de sete e mínima de três espécies para 

a estação seca. Na estação de chuva a média foi de 5,6 ( 2) com a riqueza máxima de 

10 e mínima de três espécies. A área de Transição obteve riqueza total de 46 espécies 

com média de H’ 3,14. Na área de vereda tivemos média de 4,7 espécies ( 2,1), com 

a máxima de nove e a mínima de uma na estação de seca. Na estação de chuva a 

média foi de 4,5 espécies ( 1,6), com a máxima de oito e a mínima de duas espécies, 

com riqueza total de 43 espécies e média de H’ de 3,01. 

Em relação à riqueza esperada, utilizando o estimador de riqueza Jackknife (1ª 

ordem), verificamos que a área de Transição apresentou a maior quantidade de 

possíveis riqueza entre as áreas, com uma riqueza esperada de 70 ( 5), com a máxima 

de 75 e a mínima de 65 espécies, seguido pela área de Vereda com 66 ( 4), com uma 

máxima de 70 e a mínima de 62 espécies e o Cerrado com 60 ( 4), com a máxima de 

64 e a mínima 56 espécies. Ao analisarmos a riqueza de espécies de formigas em cada 

área durante as estações separadamente, podemos observar que não há diferença 

entre as áreas na estação seca (F=1,8; p=0,17) (Figura 5A), assim como para a estação 

de chuva (F=0,36; p=0,69) (Figura 5B). 
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Figura 4: Diagrama de Venn indicando as espécies de formigas exclusivas e compartilhadas 

entre os ambientes (Cerrado, Transição e Vereda), obtidas por iscas atrativas de sardinha em 

óleo, no Parque Estadual Dom Osório Stöffel, Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 

 

 

FIGURA 5. Comparação da riqueza de espécies na (A) Estação seca e (B) Chuvosa (B) entre os 

ambientes amostrados (Cerrado, Transição e Vereda) obtidas por isca proteica de sardinha em 

óleo, no Parque Estadual Dom Osório Stoffel, Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 

 

As Análises de Porcentagem e Similaridade (SIMPER), evidenciam o quanto 

cada espécie contribuiu para a formação da similaridade entre os ambientes (Tabela 2). 

Nas áreas correspondentes ao Cerrado e Transição, sete espécies correspondem a 

54,26% da similaridade entre as duas áreas, sendo Camponotus mus (11,9%), 

Camponotus sp. 1 (9,42%), Pheidole oxyops (7,91%), Pheidole sp. 6 (7,67%), Pheidole 

sp. 1 (7,05%), Solenopsis geminata (5,19%) e Crematogaster sp. 2 (5,15%), os outros 

45,47% está distribuído entre as 50 espécies restantes encontradas entre essas áreas. 

Nas áreas que correspondem ao Cerrado e a Vereda, sete espécies correspondem a 
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53,33% sendo C. mus (11,17%), Camponotus sp. 1 (10,53%), Pheidole sp. 1 (7,49%), 

Pheidole sp. 6 (7,25%), P. oxyops (7,11%), Crematogaster sp. 2 (5,26%), Crematogaster 

sp. 1 (4,52%), os outros 46,37% foram correspondentes as 50 espécies restantes 

nessas áreas. Nas áreas de Transição e Vereda, sete espécies foram responsáveis por 

51,2% da similaridade das áreas, sendo elas C. mus (13,5%), Camponotus sp. 1 (11%), 

P. oxyops (7,16%), Crematogaster sp. 2 (5,62%), Crematogaster sp. 2 (5,62%), 

Pseudomyrmex simplex (4,76%), Pheidole sp. 1 (4,76%), Pheidole sp. 6 (4,32%), os 

outros 48,5% correspondem a outras 53 espécies encontradas nessas áreas.  

Ao observar a composição da comunidade de espécies pelo gráfico do 

Escalonamento Multidimensional Não-Paramétrico (NMDS), podemos verificar a 

alteração das espécies de formigas durante as estações (seca e chuva) na colonização 

dos ambientes de Cerrado, Transição e Vereda (Figura 6). Desta forma, temos uma 

composição diferente das espécies de formigas entre os ambientes (F=22,17; p<0,001) 

e entre as estações (F=12,48; p<0,001) na área de estudo. 

Assim como esperado, ocorreram espécies de formigas exclusivas em cada 

ambiente, assim como espécies que colonizaram as áreas próximas entre si, como 

Cerrado e Transição (9). Já nos ambientes de Transição e Vereda, cinco espécies de 

formigas foram compartilhadas e, entre o Cerrado e as Vereda, seis espécies foram 

colonizadoras destes ambientes distintos. Além disso, podemos observar que, 

aproximadamente, 36% das espécies encontradas, compartilham os três ambientes, em 

um total de 24 espécies colonizadoras, das quais o gênero com a maior riqueza foi 

Pheidole (5 espécies), seguido por Azteca e Camponotus (3 cada), Crematogaster, 

Ectatomma, Pseudomyrmex e Solenopsis (2 cada) e Carebara, Cephalotes, 

Holcoponera, Monomorium, Nylanderia e Tapinoma (1 cada). 
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Figura 6. Escalonamento Multidimensional não-paramétrico (NMDS) com índice de similaridade 

de Bray-Curtis da comunidade de formigas no Parque Estadual Dom Osório Stoffel, Município 

de Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil, na estação de seca, representado pelas cores quentes e 

a estação de chuva representado pelas cores frias. O quadrado representa o Cerrado, o triângulo 

a área de Transição e círculo a Vereda.
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Tabela 1. Ocorrência de subfamílias, gêneros e espécies de formigas nas áreas (Cerrado, Transição e Vereda) e nas estações de seca (setembro, 
2022) e de chuva (abril de 2023) no Parque Estadual Dom Osório Stoffel, Município de Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil. 

Subfamília Espécies Ambiente Estação 

    Cerrado Transição Vereda Seca Chuvosa 

Dolichoderinae Azteca alfari (Emery, 1893) X X -- -- X 

  Azteca sp. 1 X X X X X 

  Azteca sp. 2 -- X -- X -- 

  Azteca sp. 3 X X X -- X 

  Azteca sp. 4 X X X -- X 

  Dorymyrmex brunneus (Forel, 1908) X -- X X -- 

  Tapinoma melanocephalum (Fabricius, 1793) X X -- X X 

  Tapinoma sp. 1 X X X X X 

  Tapinoma sp. 2 X X X -- X 

  Tapinoma sp. 3 -- X -- -- X 

Ectatomminae Ectatomma edentatum (Forel, 1908) X X X X X 

  Ectatomma tuberculatum (Oliver, 1792) X -- X X X 

  Holcoponera moelleri (Emery, 1893) -- X -- X -- 

Formicinae Brachymyrmex aphidicola (Forel, 1908) X -- -- X -- 

  Brachymyrmex sp. 1 X X -- X X 

  Camponotus ager (Smith, 1858) X X X X X 

  Camponotus atriceps (Smith, 1858) -- X X X X 

  Camponotus coloratus (Forel, 1908) -- X -- X X 

  Camponotus mus (Roger, 1863) X X X X X 

  Camponotus novogranadensis (Forel, 1908) X X -- X X 

  Camponotus sp. 1 X X X X X 

  Camponotus sp. 2 X X -- -- X 

  Nylanderia fulva (Mayr, 1862) X X X X X 

  Paratrechina longicornis (Latreille, 1802)  -- X -- X -- 

Myrmecinae Atta laevigata (Smith, 1858) -- 
       X 

-- X -- 
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  Atta sexden (Linnaeus, 1758) -- -- X X -- 

  Blepharidatta conops (Kempf, 1967) X X -- X X 

  Carebara sp. 1 X X X X X 

  Cephalotes atratus (Linnaeus, 1758) X X -- X X 

  Cephalotes pussilus (Klug, 1824) X X X -- X 

  Cephalotes depressus (Klug, 1824) -- -- X -- X 

  Cephalotes sp. 1 X -- -- X -- 

  Crematogaster brasiliensis (Mayr, 1878) -- -- X -- X 

  Crematogaster sp. 1 X X X X X 

  Crematogaster sp. 2 X X X X X 

  Crematogaster sp. 4 -- X X -- X 

  Crematogaster sp. 5 -- X X -- X 

  Crematogaster sp. 6 -- X X -- X 

  Monomorium sp. 1 X X X X X 

  Pheidole oxyops (Foreal, 1908) X X X X X 

  Pheidole radoszkowskii (Mayr, 1854) -- -- X -- X 

  Pheidole sp. 1 X X X X X 

  Pheidole sp. 2 X -- -- -- X 

  Pheidole sp. 3 X X X X X 

  Pheidole sp. 4 X X X -- X 

  Pheidole sp. 5 X X X -- X 

  Pheidole sp. 6 X -- -- -- X 

  Solenopsis geminata (Fabricius, 1804) X X X X -- 

  Solenopsis substituta (Santschi, 1925) -- X -- X -- 

  Solenopsis sp. 1 X X X -- X 

  Tranopelta gilva (Mayr, 1866) X -- X -- X 

  Wasmannia auropunctata (Roger, 1863) X X -- X X 

Ponerinae Neoponera villosa (Fabricius, 1804) -- X -- X -- 

  Odontomachus haematodus (Linnaeus, 1758) -- -- X -- X 
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  Odontomachus meinerti (Forel, 1905) -- X -- X -- 

Pseudomyrmecinae Pseudomyrmex denticollis (Emery, 1890) -- -- X -- X 

  Pseudomyrmex elongatus (Mayr, 1870) -- -- X X -- 

  Pseudomyrmex gracilis (Fabricius, 1804) X X X X -- 

  Pseudomyrmex kuenckeli (Emery, 1890) X X X X X 

  Pseudomyrmex rufiventris (Forel, 1911) -- -- X X -- 

  Pseudomyrmex simplex (Smith, F., 1877) -- X X X X 

 Pseudomyrmex termitarius (Smith, 1855) X X -- X X 

  Pseudomyrmex sp. 1 X -- X X -- 

  Pseudomyrmex sp. 2 X -- X X X 

  Pseudomyrmex sp. 3 X -- X X X 

  Pseudomyrmex sp. 4 -- X -- -- X 
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Tabela 2. Porcentagem e Similaridade das espécies de formigas coletadas entre os ambientes (Cerrado, Transição e Vereda) no Parque 
Estadual Dom Osório Stoffel, Município de Rondonópolis, Mato Grosso, Brasil.  

Cerrado vs. Transição Cerrado vs. Vereda Transição vs. Vereda 

Táxon 
% 

contribuição 
% 

acumulada        Táxon 
% 

contribuição 
% 

acumulada        Táxon 
% 

contribuição 
% 

acumulada 

Camponotus mus 11,9 11,87 Camponotus mus 11,17 11,17 Camponotus mus 13,5 13,5 

Camponotus sp. 1 9,42 21,29 Camponotus sp. 1 10,53 21,7 Camponotus sp. 1 11 24,5 

Pheidole oxyops  7,91 29,2 Pheidole sp. 1  7,49 29,19 Pheidole oxyops  7,16 31,7 

Pheidole sp. 6 7,67 36,87 Pheidole sp. 6 7,25 36,44 Crematogaster sp. 2 5,62 37,3 

Pheidole sp. 1  7,05 43,92 Pheidole oxyops 7,11 43,55 Pseudomyrmex simplex 4,76 42,1 

Solenopsis geminata 5,19 49,11 Crematogaster sp. 2 5,26 48,81 Pheidole sp. 1  4,76 46,8 

Crematogaster sp. 2 5,15 54,26 Crematogaster sp. 1 4,52 53,33 Pheidole sp. 6 4,32 51,2 

Crematogaster sp. 1 3,47 57,73 Pseudomyrmex simplex 4,49 57,82 Solenopsis geminata 4,29 55,4 

Pheidole sp. 5 3,39 61,12 Pheidole sp. 5 3,95 61,77 Crematogaster sp. 1 3,91 59,4 

Pheidole sp. 3 3,15 64,27 Solenopsis geminata 2,41 64,18 Pheidole sp. 3 3 62,4 

Azteca sp. 4 2,85 67,12 Carebara sp. 1 2,24 66,42 Pheidole sp. 5 2,99 65,3 

Azteca sp. 1 2,3 69,42 Camponotus atriceps 2,01 68,43 Azteca sp. 1 2,38 67,7 

Nylanderia fulva 2,27 71,69 Pseudomyrmex sp. 2 1,97 70,4 Azteca sp. 3 2,31 70 

Azteca sp. 3 2,23 73,92 Tapinoma sp. 1 1,88 72,28 Azteca sp. 4 2,21 72,2 

Carebara sp. 1 1,87 75,79 Nylanderia fulva 1,83 74,11 Camponotus atriceps 2,13 74,4 

Solenopsis sp. 1 1,63 77,42 Azteca sp. 4 1,66 75,77 Pseudomyrmex sp. 2 1,83 76,2 

Blepharidatta conops 1,28 78,7 Tranopelta gilva 1,63 77,4 Crematogaster sp. 5 1,48 77,7 

Camponotus sp. 2 1,27 79,97 Solenopsis sp. 1 1,52 78,92 Tapinoma sp. 1 1,45 79,1 

Tapinoma sp. 1 1,27 81,24 Dorymyrmex brunneus 1,29 80,21 Tranopelta gilva 1,35 80,5 

Cephalotes atratus 1,26 82,5 Azteca sp. 3 1,25 81,46 Pheidole gracilis  1,25 81,7 

Camponotus ager 1,04 83,54 Cephalotes atratus 1,16 82,62 Nylanderia fulva 1,19 82,9 

 Pheidole gracilis 1,02 84,56 Pheidole sp. 3 0,94 83,56 Solenopsis substituta 1,05 84 

Solenopsis substituta 1 85,56 Azteca sp. 1 0,91 84,47 Blepharidatta conops 1,05 85 

Pseudomyrmex simplex 0,93 86,49 Tapinoma sp. 2 0,84 85,31 Camponotus ager 0,88 85,9 
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C. novogranadensis  0,84 87,33 Crematogaster sp. 5 0,84 86,15 Carebara sp.1 0,8 86,7 

Wasmannia auropunctata 0,77 88,1 Camponotus sp. 2 0,79 86,94 Dorymyrmex brunneus 0,72 87,4 

Cephalotes pussilus 0,71 88,81 Ectatomma tuberculatum  0,78 87,72  C. novogranadensis  0,66 88,1 

Tapinoma sp. 2 0,71 89,52 Cephalotes sp. 1 0,76 88,48 Camponotus sp. 2 0,65 88,7 

Cephalotes sp. 1 0,7 90,22 Cephalotes pussilus 0,74 89,22 Solenopsis sp. 1 0,64 89,4 

Crematogaster sp. 5 0,65 90,87 Pseudomyrmex sp. 3 0,7 89,92 Pseudomyrmex kuenckeli 0,55 89,9 

T. melanocephalum 0,6 91,47 Camponotus ager 0,62 90,54 Crematogaster sp. 4 0,55 90,5 

Dorymyrmex brunneus 0,57 92,04 Pheidole gracilis  0,59 91,13 Pseudomyrmex sp. 3 0,5 91 

Pseudomyrmex kuenckeli 0,53 92,57 Wasmannia auropunctata 0,58 91,71 Ectatomma tuberculatum  0,5 91,5 

Brachymyrmex aphidicola 0,49 93,06 Pseudomyrmex kuenckeli 0,56 92,27 Crematogaster sp. 6 0,5 92 

Brachymyrmex sp. 1 0,48 93,54 Brachymyrmex aphidicola 0,53 92,8 Ectatomma edentatum  0,48 92,5 

Pseudomyrmex termitarius 0,48 94,02 Monomorium sp. 1 0,5 93,3 Tapinoma sp. 2 0,46 92,9 

Monomorium sp. 1 0,46 94,48 Tapinoma melanocephalum 0,45 93,75 Cephalotes pussilus 0,44 93,4 

Azteca alfari  0,45 94,93 Crematogaster brasiliensis  0,44 94,19 Monomorium sp. 1 0,42 93,8 

Ectatomma edentatum  0,45 95,38 Blepharidatta conops 0,42 94,61 Pseudomyrmex kuenckeli 0,42 94,2 

Tapinoma sp. 3 0,35 95,73 Pseudomyrmex sp. 1 0,38 94,99 Tapinoma sp. 3 0,38 94,6 

Crematogaster sp. 4 0,28 96,01 Ectatomma edentatum  0,38 95,37 Brachymyrmex sp. 1 0,3 94,9 

Atta laevigata 0,28 96,29 Pseudomyrmex denticollis 0,3 95,67 Wasmannia auropunctata 0,3 95,2 

Neoponera villosa 0,28 96,57 Pseudomyrmex elongatus 0,3 95,97 Atta laevigata 0,3 95,5 

Azteca sp. 2 0,28 96,85 Atta sexden 0,3 96,27 Pseudomyrmex termitarius 0,3 95,8 

Ectatomma tuberculatum 0,27 97,12 Pheidole sp. 2 0,3 96,57 Neoponera villosa 0,3 96,1 

Tranopelta gilva 0,27 97,39 Azteca alfari  0,3 96,87 Azteca sp. 2 0,3 96,4 

Pheidole sp. 2 0,27 97,66 Crematogaster sp. 4 0,28 97,15 Pseudomyrmex denticollis 0,29 96,7 

Pheidole sp. 7 0,25 97,91 Pheidole sp. 4 0,28 97,43 Pseudomyrmex elongatus 0,29 96,9 

Camponotus coloratus 0,24 98,15 Crematogaster sp. 6 0,28 97,71 Atta sexden 0,29 97,2 

Crematogaster sp. 6 0,23 98,38 Pheidole sp. 7 0,28 97,99 Pheidole sp. 4 0,27 97,5 

Holcoponera moelleri 0,23 98,61 Odontomachus haematodus 0,26 98,25 Odontomachus haematodus 0,25 97,8 

Odontomachus meinerti 0,21 98,82 Cephalotes depressus  0,26 98,51 Cephalotes depressus 0,25 98 

Paratrechina sp. 1 0,2 99,02 Camponotus coloratus 0,26 98,77 Cephalotes atratus  0,24 98,2 
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Discussão 

Caracterização da comunidade de formigas em relação aos tipos de vegetação 

Nos ambientes com o clima tropical, igual o Cerrado brasileiro, as curvas de 

riqueza de espécie nunca atingem sua assíntota, devido à grande diversidade de 

espécies que exploram recursos diversos em cada ambiente, assim como exploram os 

diferentes sítios de nidificação (Leponce et al. 2004), mostrando a necessidade de mais 

estudos para conhecermos a composição da comunidade de formigas nas Veredas 

assim como outras fitofisionomias do Cerrado. No Cerrado a riqueza média dos estudos 

de formigas é de 35 espécies, com uma riqueza máxima de 71 e mínima de 15 espécies 

(Tibcherani et al. 2022). Foram amostradas 67 espécies em nosso estudo, fazendo com 

que nossas amostras se encaixem nos padrões já estudados no Cerrado. 

Esperávamos que no Cerrado, a riqueza de formigas fosse maior que nos outros 

ambientes, uma vez que a riqueza de formigas está positivamente ligada à das espécies 

vegetais, com uma maior disponibilidade de recursos disponível (Ribas et al. 2003), o 

que permite mais espécies especializadas em diferentes recursos, mas não houve 

diferença significativa de riqueza entre os ambientes.  

A área de Transição apresentou a maior riqueza de espécies o que pode ser 

atribuído, possivelmente, ao fato de as formigas estarem forrageando entre os três 

ambientes amostrados. A riqueza de espécies de formigas é modificada conforme a 

capacidade de tolerância destas à cobertura florestal, devido a modificação de 

comportamento de especialistas em habitats abertos ou em habitats florestais e de 

generalistas, podendo viver em ambos os habitats (Vasconcelos et al. 2018; Andersen 

2019). 

Nas áreas de transição temos um ecotóno bem definido, uma vez que uma 

mudança brusca acontece entre os ambientes de Vereda e Cerrado, formando uma 

linha divisional entre as fitofisionomias do domínio. Essas áreas possuem uma 

biodiversidade rica entre os ambientes, e muitas vezes, formando especiação de 

espécies e um índice de endemismos elevado (Malanson 1997). Assim como no 

trabalho de Tibcherani et al. (2020) onde se observou a idade da sucessão vegetal na 

composição das formigas, as áreas de transição obtiveram os maiores valores das 

métricas ecológicas de acordo com, a teoria do efeito do distúrbio intermediário de 

Flöder e Sommer (1999), pois essas áreas apresentam espécies de formigas tanto 

primárias, secundárias quanto espécies climáticas, evidenciando assim a maior riqueza 

encontrada nessa área. 

Em relação as Veredas do Cerrado brasileiro, o estudo de Costa-Milanez (2014), 

avaliaram se as assembleias de formigas estão relacionadas a localização ou ao habitat, 
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onde foram encontradas 125 espécies de formigas em Veredas preservadas e Veredas 

alteradas com presença de monocultura de Eucalipto. Neste trabalho de Costa-Milanez 

(2014), cinco gêneros e 34 espécies foram exclusivas de Veredas preservadas, 

similares as Veredas da nossa área de estudo. 

Em outro estudo comparando a assembleia de formigas antes e após o fogo nas 

mesmas áreas destas Veredas, Costa-Milanez (2015), observou uma queda de 56 

espécies para 38 que habitavam esse ambiente. O que mostra a importância de 

inventariarmos a fauna de formigas nesses ambientes, as assembleias de formigas 

sofrem grandes impactos quando esse ambiente é perturbado. 

Neste estudo foram encontradas 44 espécies de formigas nas áreas de Veredas, 

uma riqueza semelhante aos estudos anteriores. Nas Veredas entre todas as espécies 

amostradas, podemos observar a presença da A. sexden, como sua dieta se baseia em 

fungos cultivado dentro de suas próprias colônias (Travaglin et al. 2017), e como apenas 

um indivíduo dessa espécie foi capturado, é mais provável que estava apenas 

forrageando a área em busca de alimento para sua colônia de fungo, do que terem sua 

colônia estabelecida nas áreas de Veredas.  

Observou-se entre os ambientes uma similaridade de poucos gêneros 

(Camponotus, Crematogaster, Pheidole, Pseudomyrmex e Solenopsis), o que 

correspondeu a mais de 50% das espécies. Esses gêneros possuem em comum 

características que os favorecem a colonizar os três ambientes durante a sazonalidade, 

como por exemplo serem todos gêneros de formigas generalistas (Golden & Crist 1999), 

com forrageio do tipo recrutadores (Sumpter & Beekman 2003), assim como usarem 

diversos locais de nidificação.  

Camponotus mus foi a espécie com a maior frequência em todos os ambientes 

amostrados, o qual pode estar relacionado ao fato destas construírem seus ninhos em 

árvores de diversos tamanhos, explicando sua representatividade nos diferentes 

gradientes amostrados (Josens et al. 1998). Assim como ocorre com Camponotus sp. 

1, segunda espécie mais frequente entre os ambientes. Já as espécies Pheidole oxyops 

e Pheidole sp. 1 também foram frequentes entre os três ambientes, podendo 

estabelecer seus ninhos tanto no solo, como em árvores, solos arenosos, entre as 

folhas, troncos podres e sobre pedras, o que faz com que essas formigas possam utilizar 

as Veredas como abrigos temporários e/ou duradouras paras suas colônias (Wilson 

2003; Baccaro et al., 2015).  

As Veredas que foram amostradas possuem vegetação rasteira com a presença 

de muitas Poaceae (Gramineae), esse tipo de vegetação forma campos uniformes com 

a presença de muita matéria orgânica, formadas pela renovação das folhas das próprias 

gramíneas, assim como troncos e galhos mortos, oriundos de buritis e outras espécies 
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arbóreas presentes aos redores e no local das Veredas.  Essas características garantem 

a manutenção das colônias (Longino 2007; Eguchi et al. 2011), como é o caso das 

Azteca sp. 1, Camponotus ager, Camponotus atriceps, Crematogaster (2 spp), 

Nylanderia fulva e Pseudomyrmex (4 spp), que estiveram presentes o ano todo na 

Vereda e utilizam dessas para o sucesso de suas colônias. Esses locais podem 

favorecer a ocorrência de polidomia para um sucesso maior nas Veredas, uma vez que 

as colônias polidômicas são mais comuns em locais com lençol freático raso (Baccaro 

et al. 2013), assim Solenopsis, Pheidole e Crematogaster podem se estabelecer usando 

desta estratégia (Longino 2003; Debout et al. 2007) nessas áreas durante a 

sazonalidade. 

Outro fator que influencia a colonização dos ambientes são os tipos de 

forrageamento. Por isso as formigas possuem diferentes formas de obtenção de 

alimento, podendo ser recrutadoras: que é quando indivíduos encontram uma fonte de 

recurso e recrutam a colônia de forma química, aonde podem vir alguma dezenas, 

centenas ou milhares de formigas (dependendo do tamanho das colônias), essa 

vantagem numérica permite o domínio do recurso (Davidson et al. 2003). Outro tipo 

utilizado para a obtenção de alimento é o forrageio solitário, onde os membros das 

colônias saem sozinhos para a obtenção de recursos, uma vez que formigas grandes 

geralmente possuem áreas de forrageamento maiores tendem a se locomoverem mais 

(Davidson et al. 2003).  

O forrageio tem como objeto a relação custo-benefício para as formigas, assim, 

nas Veredas onde o solo permanece úmido ou enxarcado por um longo período do ano, 

podemos observar o forrageio de forma vertical, como acontece em florestas de várzea 

e igapó descritos nos trabalhos de Mertl et al. (2009) e Vasconcelos et al. (2010). O 

forrageio vertical pode gerar espécies que se adaptam a explorar diferentes recursos, o 

que pode diminuir a competição e possibilitar que existam mais espécies coexistindo no 

mesmo ambiente (Tobin 1997). Espécies que fazem ninhos superficiais ou em 

cavidades pré-existentes como no caso das Azteca (3 spp), C. atriceps, Crematogaster 

(6 spp), Tapinoma sp. 1, utilizam do forrageamento vertical quando o solo está 

encharcado ou muito úmido (Bolton 1994; Longino 2007; Eguchi et al., 2011; Campbel 

et al. 2023). Entretanto, o forrageio vertical não é de caráter exclusivo, como 

observamos nas iscas atrativas ao longo do estudo, uma vez que tivemos a presença 

dessas espécies tanto no solo como na vegetação, assim o forrageio nos solos úmidos 

ainda podem acontecer ao decorrer das estações do ano sem grandes problemas, como 

observados em C. mus, C. atriceps nas Veredas e área de Transição e Cerrado, assim 

como Odontomachus haematodus e Pheidole sp. 4 encontradas em solo e vegetação 

nas Veredas. 
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Composição da comunidade de formigas durante a sazonalidade 

Podemos observar que a riqueza de espécies não tem diferença significativa 

durante as estações (seca e chuva), porém, houve mudança na composição da 

comunidade entre os ambientes. A conversão da floresta em áreas com menos estratos 

arbóreos, pode diminuir a riqueza das formigas e causar uma mudança em sua 

composição (Kuate et al. 2022). Apesar de não observarmos uma diferença significativa 

na riqueza das espécies de formigas, a mudança na composição das espécies 

observada entre os ambientes pode ter ocorrido devido a mudança dos estratos 

arbóreos. 

 O aumento de espécies forrageando uma área pode afetar diretamente 

espécies que habitam o local ocasionalmente, pois a necessidade de determinado 

recurso em uma colônia leva a um recrutamento massivo e dominador (Davidson et al. 

2003), em relação a isso espécies que habitam ambientes próximos e que podem estar 

apenas na busca de recurso, podem ser facilmente dominadas e até mesmo 

afugentadas por espécies que possuem suas colônias fixas em determinado ambiente. 

As espécies de Solenopsis, Pheidole por serem recrutadoras (Tschinkel et al. 1993; 

Wilson 2003) podem dominar e afugentar outras espécies em busca de recursos. 

Na Vereda encontramos oito espécies exclusivas que compartilham 

características semelhantes para o sucesso da colonização deste ambiente, sendo elas 

Crematogaster brasiliensis, Odontomachus haematodus, Pseudomyrmex denticollis, 

Pseudomyrmex elongatus, Pseudomyrmex rufiventris. O fato de dessas espécies serem 

generalistas, onde forrageiam na vegetação ou no solo, nidificam em árvores, cascas 

ou troncos mortos (Davidson 1988; Ward 1989; Delabie et al. 2000; Longino, 2002; 

Longino 2003; Wild 2007; Talaga et al. 2015), favorecem a colonização nesse ambiente 

durante as estações do ano. Assim como, é favorável para as Cephalotes depressus, 

espécie especialista que são exclusivamente arborícolas (Powell 2008), a qual, o solo 

úmido ou completamente encharcado não interfere em seu forrageio ou na sua 

nidificação. 

Já na área de Transição encontramos oito espécies exclusivas deste ambiente, 

onde temos seis dessas espécies compartilhando características semelhantes, o que 

faz dessa área, local ideal para colonização. O fato dessas espécies serem 

caracterizadas como generalistas, por forragearem no solo, na serrapilheira e na 

vegetação, assim como nidificarem no solo, sob pedras, cascas ou galhos de árvores, 

faz com que as espécies Holcoponera moelleri, Neoponera villosa, Odontomachus 

meinerti, Paratrechina longicornis, Solenopsis substituta, Tapinoma sp. 3, substituam as 

espécies encontradas na Vereda, mas ocupando o mesmo papel na guilda trófica 
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(Bolton 1994; Lattke 1995; Delabie et al. 2000; Cogni & Oliveira 2004; Mackay 2010; 

Fonseca et al. 2012; Baccaro et al. 2015; Silvestre et al. 2015). 

No Cerrado apenas cinco espécies foram exclusivas, sendo que três dessas 

espécies possuem semelhanças na forma de forrageio. Brachymyrmex aphidicola, 

Pheidole sp. 2 e Pheidole sp. 7 são formigas generalistas, recrutadoras, que nidificam 

em diversos locais, como em solo, sob pedras, serrapilheira, vegetação baixas (Wilson 

2003; Quiran 2007). Já Cephalotes sp. 1 é uma espécie especialista que nidifica e 

forrageia no estrato arborícola. Apesar de Camponotus coloratus, não apresentar 

informações descritivas sobre sua biologia, sabemos que o seu gênero pode forragear 

em diversos substratos além de terem o padrão de nidificação semelhante a outras 

espécies de seu gênero (Wilson 1976). 

A substituição das espécies de formigas entre os gradientes evidencia um 

padrão na sua busca de alimentos. Embora áreas que possuem um maior índice de 

vegetação apresentam uma redução nas guildas generalista e aumento das guildas 

especialistas (Tibcherani et al. 2020), encontramos espécies que pertencem à mesma 

guilda trófica entre os três diferentes ambientes. Como no caso da substituição das 

espécies, Pheidole sp. 4 (Veredas), S. substituta (área de transição) e Pheidole sp. 7 

(Cerrado), entre os ambientes, sendo que essas espécies fazem parte da guilda 

generalista de solo, podendo ser alocadas assim pelo fato de seus tamanhos e busca 

por alimentos. Outro exemplo na substituição das espécies ocorreu entre 

Pseudomyrmex rufiventris (Veredas), Pseudomyrmex sp. 6 (área de transição), sendo 

espécies arborícolas patrulheiras. Assim como ocorreu entre as espécies especialistas 

Atta sexden (Veredas) e Atta laevigata (área de transição), ambas cultivadoras de 

fungos.  

O que modifica entre as espécies são as formas de nidificação, ou seja, espécies 

que tem preferência por nidificarem em serrapilheira ou de grande parte em solo, 

tendem a colonizar as áreas que circundam a Vereda, como as espécies C. coloratus, 

B. aphidicola, ambas encontradas no Cerrado e O. meinerti, O. moelleri e P. longicornis 

encontradas nas áreas de transição. Enquanto espécies que preferem a formação de 

suas colônias em estrato arbóreo como o caso de  P. elongatus e P. denticollis que 

foram encontradas nas Veredas. 

 

Conclusões 

 Na áreas amostrados entre a Vereda, Transição e Cerrado, a riqueza encontrada 

está dentro dos valores esperado para o Cerrado. Não encontramos diferença 

significativa na riqueza de espécies entres esses ambientes, entretanto a composição 
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da comunidade de formigas se altera ao longo do gradiente de vegetação analisado. O 

que podemos observar é a semelhança nas espécies encontradas nesses ambientes 

com poucas espécies sendo responsáveis por mais de 50% da similaridade destes. O 

que nos mostra a adaptação dessas espécies a ambientes com características 

diferentes.  

 A composição da comunidade de formiga que foram substituídas ao longo das 

áreas, seguiram alguns padrões em relação ao ambiente amostrado, como na Vereda, 

espécies com preferências de nidificação arborícola ou em matéria em decomposição, 

muito comum ao ambiente, assim como encontramos espécies que tem preferência de 

nidificação em serrapilheira nas áreas de transição e Cerrado. O que ambos os 

ambientes tiveram em comum além de compartilharem mais de 50% das espécies entre 

eles, foi que mesmo com a substituição das espécies, o papel ecológico acaba sendo 

semelhante, o que mantem os ambientes amostrados em constante equilíbrio. 

 Em relação a sazonalidade do Cerrado, não obtivemos uma diferença 

significativa na riqueza de espécies, como esperávamos. O que nos mostra que as 

Veredas possuem uma comunidade de formigas ativa durante  o ano todo. Mesmo 

ocorrendo uma substituição das espécies de formigas nas Veredas durante as estações, 

podemos afirmar que espécies arborícolas estão presentes durante a estação seca e 

chuvosa e que o fato de não termos capturado algumas espécies durante as duas 

estações não significa não estas não estão bem estabelecidas nas Veredas. 
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